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LIMITES DE AÇÃO E DECISÕES EMPRESARIAIS
Prof. Antônio Lopes de Sá – 23/09/1999
Grandes problemas empresariais podem estar em “pequenas falhas” de administração, especialmente quando falta o suporte de uma consultoria em bases técnicas e científicas.

Tudo é importante em matéria de decisão e nenhuma deve ser tomada com base na crença de irrelevância.

Muitas razões possuíam grandes filósofos quando difundiam a máxima de que “pequenas causas podem produzir grandes efeitos”.

É natural que um empresário envolvido por diversos problemas que ocorrem a cada momento, relativos à técnica comercial ou industrial, fique alheio a alguns importantes detalhes de natureza patrimonial, em relação ao que aplica ou ao que obtém de recursos de capital.
O que não é natural, podendo trazer sérios distúrbios, é que um administrador não tenha alguém que possa alertá-lo sobre os erros, ou seja, uma consultoria competente.

Grande parte de crises financeiras, concordatas e falências são devidos a uma falta de atenção no acompanhamento das informações que fluem dos registros contábeis.

Não basta manter um bom programa de escrituração contábil, informatizado, acompanhado de excelentes controles.

É preciso que explicações, sobre os informes obtidos, sejam produzidas.

Há meio século passado, um ilustre estudioso italiano, seguindo o que de há muito já se havia consagrado, desde 1.840, em seu país, escreveu que não se pode deixar de conhecer o que os registros contábeis denunciam.

A isto aduziu que tal forma de entender implica não só buscas de explicações do passado, mas, também, especialmente, do futuro, sendo preciso que se elaborem modelos a serem perseguidos (Alberto Riparbelli – Il contributo della Ragioneria nell´analisi dei dissesti aziendali, editora Vallecchi, Florença, 1950, página 15 e seguintes).

Não há nenhuma novidade, pois, em estudos que visam a traçar “quadros para decisões”, inspirados em “modelos de comportamentos do capital”.

O que alguns estadunidenses anunciam como novidade, como criação deles, deriva-se exatamente no desconhecimento que possuem da literatura européia, da débil cultura sobre a História da Contabilidade, especialmente daquela italiana.

Os distúrbios empresariais, segundo as pesquisas de Riparbelli, situam-se em muitos fatores e eles devem ser, fundamentalmente os grandes objetivos de uma atenção redobrada.

Dentre os erros comuns que se encontram, no trato com os capitais, segundo pesquisas realizadas pelo mestre referido, estão, dentre outras: 

1. Excesso de aquisição de imobilizações;

2. Uso incompetente do imobilizado;

3. Compras de mercadorias em excesso;

4. Falta de recursos próprios;

5. Endividamento oneroso e além da capacidade de giro do capital;

6. Giro lento de mercadorias e matérias;
7. Despesas excessivas;
8. Vendas insuficientes;
9. Operações de alto risco;
10. Vendas a preços ruinosos;

11. Preços muito altos;

12. Créditos cedidos além da capacidade da empresa etc.

Todos esses fatores necessitam de acompanhamentos constantes e do estabelecimento de limites de aplicações e de uso de fontes de financiamentos.

Um estudo analítico constante facilita detectar os erros e medir qual o desvio praticado.
Quanto mais se aguça a concorrência e tanto mais uma empresa precisa cuidar-se em relação aos referidos “limites”.
Muitas vezes, o erro começa com “pequenos descuidos” e a empresa vai sendo envolvida no torvelinho de constantes “pequenos erros”.
Grandes somas podem ser derivadas de pequenas parcelas e esse é um princípio que deve guiar o empresário no sentido de exigir de sua assessoria e consultoria um acompanhamento permanente e cuidadoso, dos “limites de comportamento” de todas as coisas como: compras, vendas, despesas, imobilizações, empréstimos etc.

Existem, atualmente, critérios deveras sofisticados que conduzem a análises de raro valor e que podem ser apresentados, em seus resultados, de forma simples e didática.
Muitos dos recursos contábeis que permitem o estudo das situações podem ser encontrados em meu livro “Moderna análise de balanço ao alcance de todos”, editor JURUÁ.

Um deles, deveras importante, é o do estudo comparativo de modelos de correlações, ou seja, de proporções que devem existir entre os componentes do patrimônio e da movimentação deste.

A velocidade com que hoje é possível manipular os informes em muito facilita a imediata localização dos erros ou desvios de tais modelos que se devem elaborar como padrões de comportamento dos capitais.
